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A próstata é uma glândula responsável por produzir parte da secreção que irá formar o sêmen, contribuindo com enzimas, glicoproteínas e íons que garantirão a fecundação do óvulo pelo espermatozoide. Apesar de ser comumente associada somente ao sistema reprodutor masculino, já é conhecido que a próstata também está presente em mulheres e fêmeas de alguns mamíferos como roedores, morcegos, cachorros e coelhos. No entanto, alguns aspectos da biologia da próstata feminina são pouco elucidados, principalmente, quando se trata do padrão de desenvolvimento da glândula. Dessa maneira, o objetivo deste estudo foi de caracterizar os eventos que ocorrem durante o desenvolvimento inicial da próstata feminina. Para isso, 30 fêmeas grávidas (Comitê de Ética nº 052/2011 CEUA) foram divididas em 5 grupos experimentais: E20, E21, E22, E24 e P1. Os grupos E20-E24 foram compostos por fetos entre os dias 20 e 24 de vida embrionária e o P1, por animais com 1 dia de vida. Os seios urogenitais coletados dos filhotes foram empregados para realizar análise morfológica, imuno-histoquímica para os receptores de andrógeno (AR), de estrogéno-alfa (ERα) e para a proteína p63, além de imunofluorescência para alfa-actina de musculatura lisa e reconstrução tridimensional. Foi possível observar que os brotos epiteliais, os quais originarão os ácinos da glândula adulta, emergem da uretra em uma posição caudal, distante do mesênquima indutor parauretral (PAM). Além disso, foi evidenciado nos animais de 1 dia de vida que existe um espaço na camada muscular lisa que divide o mesênquima periuretral do mesênquima parauretral, o que possibilita a passagem dos brotos epiteliais para o PAM, onde subsequentes transformações resultarão na formação da glândula prostática. Os receptores nucleares AR e ERα foram localizados em células mesenquimais e em células do seio urogenital epitelial (UGE), embora o AR tenha marcado mais fortemente no PAM e o ERα, na camada muscular lisa. A imuno-histoquímica realizada para a p63 mostrou que nos dias 20, 21 e 22 o UGE contava com várias camadas de células positivas para a p63 e os brotos epiteliais eram inteiramente constituídos de células p63-positivas. Já nos dias 23 e 24, houve uma redução das células que expressavam p63, sendo que elas passaram a constituir somente uma camada basal tanto no seio urogenital epitelial quanto nos brotos. Os resultados deste estudo mostram que o PAM não é determinante para a indução do brotamento, além de evidenciar que os receptores nucleares podem estar envolvidos com a sinalização parácrina de fatores que são importantes para o desenvolvimento prostático. Por fim, a imunomarcação feita para p63 evidencia que as células do UGE passam por um processo rápido de diferenciação, o que quer dizer que, desde os primórdios do desenvolvimento, as células do UGE já têm seu destino estabelecido. 
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